
Ata n º 031/2015
	
Aos vinte e quatro dias do mês de agosto de dois mil e quinze, às vinte horas, reuniu-se a Câmara Municipal de Vereadores, em sua sede na Rua Getúlio Vargas, número 636, em Vila Maria, Estado do Rio Grande do Sul, com a presença da Presidente Adriana B. Tremea e dos vereadores Mauricio L Brocco, Carine T. Arboit, Paulo Cesar Teles, Gustavo Torrez, Alberto de Freitas, Daniela Zanella, Divino Siota e Cleci A. Endrigo para a sessão ordinária. Para dar início, a presidente solicitou que fosse lida a ata da sessão ordinária do dia dezessete de agosto, que colocada em discussão e votação foi aprovada por todos os vereadores. Logo após foram lidos os ofícios e as correspondências do dia. No pequeno expediente o vereador Mauricio se pronunciou sobre a Mobilização que acontecerá na sexta feira em prol da segurança na Av. Farroupilha e a vereadora Carine falou sobre a Marcha dos Vereadores que aconteceu em Brasília. Dando sequência a Presidente solicitou para que fosse lida a pauta, que colocada em discussão e votação foi aprovada por todos os vereadores. Seguindo, foi colocado em discussão e votação o Parecer e o Projeto de Lei 045/2015, que foram aprovados por todos. Na sequência foram colocados em discussão os Projetos de Lei 046/2015, 047/2015 e 048/2015, o Pedido de Informação 008/2015 e 009/2015, ninguém se manifestando os Projetos de Lei e os Pedidos de Informação ficaram baixados para que as comissões emitam seus respectivos pareceres. Nada mais em pauta a presidente declarou aberto espaço para explicações pessoais. O vereador Paulo comentou sobre a Indicação que ele fez no ano de 2013, pedindo para que fosse feito uma modernização na rua em frente à Igreja, hoje o vereador cobrou do executivo o andamento desta Indicação, conforme a prefeita relatou a Indicação já foi enviada para o setor responsável analisar a possibilidade de fechar esta rua para o transito de veículos. A presidente complementou a colocação do vereador Paulo dizendo que seria necessário também o plantio de árvores próximo ao parquinho. O vereador Cleci falou sobre o 8º Encontro da Atividade Leiteira, um encontro diferente dos outros, realizado na propriedade rural, os participantes viram na prática oque em outros eventos ficava apenas nas imagens, observou-se o trabalho que a família desenvolve e a tão almejada sucessão familiar. O vereador também parabenizou e apoia o trabalho da comissão Todos pela Vida, convidou a todos para participar da mobilização que acontecerá na próxima sexta feira na ERS 324. Voltando a falar da área da saúde, o vereador disse que a informação que se tinha que a medicação estaria disponível no posto neste mês de agosto, infelizmente não aconteceu, disse ainda que está ocorrendo uma distorção de fatos, sobre o ocorrido desta semana quanto à proibição da internação de um cidadão, por parte dos vereadores, o vereador espera que isto seja esclarecido, pois os vereadores não tem poder de resolver sobre a internação de um doente no hospital, o que os vereadores estão cobrando é que os médicos cumpram com seus contratos e prestem atendimento pessoalmente e não por telefone, A presidente passou a presidência para se pronunciar. A vereadora Adriana falou da revista Vila Maria no caminho do desenvolvimento, uma edição semelhante à edição do ano passado, com informações que a população já sabe, estranho fazer um gasto como este se estamos numa época de diminuir custo, chegamos ao mês de agosto e não tem medicamentos disponíveis no posto de saúde, na revista diz que tem 150 tipos de remédios sendo distribuídos, cadê eles? Temos mais uma quadra de esportes pronta, quando se tem dificuldade até de ter professores para organizar as escolinhas, as ajudas para as entidades foram cortadas, e dai temos dinheiro para fazer uma revista repetitiva, a vereadora pediu para que a 




população procure o poder legislativo e tire suas dúvidas, nós vereadores queremos que o município faça novas aquisições, mas não queremos que se endivide do jeito que esta acontecendo. Reassumindo a presidência o espaço para as explicações pessoais continuou aberto. O vereador Paulo complementou os comentários a respeito dos medicamentos dizendo que tem informações atuais que foi feito licitação e já tem vencedores onde serão adquiridos aproximadamente de 160 mil reais em remédios, uma segunda licitação que esta em intervenção judicial por causa de documentação também será concluída e os remédios serão entregues, o vereador fez colocações atuais, porém não se comprometeu com a disponibilidade dos remédios para a população. O vereador Gustavo falou que o objetivo da revista é informar e tirar dúvidas da população, o vereador vê que mesmo num momento que pouco se pode fazer o nosso município esta progredindo, um progresso para as próximas administrações, acredita que o gasto com essa publicação seja baixo e que não vai implicar na saúde financeira do município. A vereadora Carine lembra que as obras são importantes, todos querem que elas aconteçam, porém lembra que o governo manda dinheiro pra construção e depois é necessário que o município faça a manutenção, com funcionários, equipamentos em fim terá um gasto periódico, e não se pode esquecer do básico, por exemplo medicamentos e salários, ainda a vereadora Carine pede que por parte da secretaria de Saúde se esclareça, à publico, a informação que foi dada a família da Comunidade de Anita Garibaldi, que o paciente não pode ficar internado por causa de um documento feito pelos vereadores da oposição, a vereadora diz com ênfase que não existe tal documento, que os vereadores nunca fizeram tal documento e que eles não tem este poder, infelizmente no nosso município esta virando moda dizer que isto ou aquilo não pode ser feito por causa dos vereadores, a vereadora pede para que os munícipes que passarem por estas situações, procurem os vereadores, entre em contato com a Câmara de vereadores para que juntos se poça esclarecer estas situações, como vereadores não queremos prejudicar ninguém bem pelo contrario nosso objetivo é ajudar. O vereador Divino falou sobre os questionamentos feitos a respeito dos medicamentos, pois à alguns dias se recebeu a informação que em agosto a questão de falta de remédios estaria resolvida, e até o momento nada; o vereador aproveitou o momento para dizer que na ultima reunião do conselho foi colocado o exemplo do município de Vanini que não tinha médicos atendendo, ao se informar a respeito viu que a informação é uma inverdade pois neste município tem 2 medicas atendendo até as 21 horas, o vereador espera mais verdade por parte das secretarias, pois vereadores e cidadãos podem se informar da veracidade de tal fato. O Vereador Gustavo concorda que houve a falta de medicamentos, mas a população precisa entender que houve problemas nas licitações, corte de verbas fatos que resultaram nestes atrasos, que estão sendo providenciados e que provavelmente ainda este mês serão regularizados. O vereador Mauricio também se sente indignado com as acusações que estão ocorrendo de que os vereadores proíbem isso ou aquilo, na área da saúde foi feito no ano passado um Pedido de Providência para que o município aderisse ao hospital clínico, oque não foi aceito pelo executivo. Hoje a prefeita fez um relato que hospitais com menos de 50 leitos serão fechados, o vereador acredita que devemos se manifestar, se unir e fazer tudo oque for necessário para manter os hospitais funcionando. O vereador Gustavo pediu espaço de liderança para a vereadora Daniela, este concedido, falou que os vereadores estão se contradizendo, pois se estão preocupados com o aumento da folha de pagamento, o hospital clinico aumentaria ainda mais os gastos.  O vereador Gustavo e a administração acreditam que 


[bookmark: _GoBack]neste momento é inviável ter um hospital clinico na nossa cidade. No espaço de Liderança o vereador Mauricio concordou com a inviabilidade de transformar o pronto atendimento em hospital clínico, pois o momento era no ano passado, o vereador concorda que pode haver atrasos nos repasses, mas que em algum momento esse valor seria pago. O vereador Cleci contribui com algumas colocações a respeito da área da saúde dizendo que o momento de se transformar o Pronto atendimento em hospital passou, na época tanto o coordenador da saúde quanto a secretária concordavam que se tinha todos os requisitos para transformar o pronto atendimento em hospital, hoje no final da tarde o governo liberou o pagamento dos atrasados para os hospitais e em troca os hospitais voltam a prestar os serviços que estavam suspensos. A vereadora Daniela complementou as colocações dos colegas, dizendo que não é a favor de fazer a transformação do Padu em Hospital, pois ela acredita que existem várias alterações há serem feitas, teria mais gastos com funcionários. Neste momento temos que exigir que os medicamentos estejam disponíveis no posto de saúde, e que os médicos cumpram seus contratos. Ninguém mais se manifestando a presidente convocou a todos os vereadores para a sessão ordinária a ser realizada aos trinta e um dias do mês de agosto de dois mil e quinze, em sua sede, Rua Getúlio Vargas, 636, às vinte horas, e encerrou a sessão, da qual se lavrou esta ata, que lida e achada conforme, vai assinada por mim, Dinorá Salete Dalmagro, que redigi, pela presidente da Câmara Municipal de Vereadores de Vila Maria e pela secretária.
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